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Atuação do Enfermeiro Frente aos Idosos 
com Hipertensão Arterial na Atenção Básica
RESUMO | Objetivo: Identificar se os idosos da cidade de Cruzeiro recebem, entendem e seguem as orientações dadas pelos Enfermeiros 
da Atenção Básica sobre a prevenção da Hipertensão Arterial. Método: O trabalho consiste em uma pesquisa quali-quantitativa, na qual 
50 idosos foram questionados sobre seu conhecimento acerca da hipertensão, orientações dos enfermeiros e características da doença. 
O questionário era composto por 15 perguntas. A pesquisa foi realizada na cidade de Cruzeiro SP, em Unidades de Atenção Básica, num 
período de janeiro a março de 2022. Resultado: Mesmo com todas as orientações sobre a hipertensão, 88% dos entrevistados não pratica 
exercícios físicos, 46% sentem falta de ar e 10% não estão tomando os medicamentos corretamente. Conclusão: Pôde-se identificar que, 
nas unidades investigadas, os enfermeiros passam as informações corretas aos seus pacientes, em relação aos horários e dosagem dos 
medicamentos, assim como, informam sobre a necessidade de uma alimentação e hidratação adequadas. Porém, os idosos, muitas vezes 
por esquecimento, deixam de fazer o que lhes foi recomendado
Descritores: Enfermeiro; Idoso; Hipertensão; Atenção Primária à Saúde. 

ABSTRACT | Objective: To identify whether the elderly in the city of Cruzeiro receive, understand and follow the guidelines given by 
Primary Care Nurses on the prevention of Arterial Hypertension. Method: The work consists of a quali-quantitative research, in which 
50 elderly people were asked about their knowledge about hypertension, nurses' guidelines and characteristics of the disease. The 
questionnaire consisted of 15 questions. The survey was carried out in the city of Cruzeiro SP, in Primary Care Units, from January to 
March 2022. Result: Even with all the guidelines on hypertension, 88% of respondents do not practice physical exercises, 46% feel 
a lack of air and 10% are not taking their medication correctly. Conclusion: It was possible to identify that, in the investigated units, 
the nurses pass the correct information to their patients, in relation to the times and dosage of the medicines, as well as, they inform 
about the need for adequate food and hydration. However, the elderly, often due to forgetfulness, fail to do what was recommended.
Keywords: Nurse; Elderly; Hypertension; Primary Health Care.

RESUMEN | Objetivo: Identificar si los ancianos de la ciudad de Cruzeiro reciben, comprenden y siguen las orientaciones dadas por 
Enfermeras de Atención Primaria sobre la prevención de la Hipertensión Arterial. Método: El trabajo consiste en una investigación cuali-
cuantitativa, en la que se preguntó a 50 ancianos acerca de su conocimiento sobre hipertensión arterial, directrices de enfermería y 
características de la enfermedad. El cuestionario constaba de 15 preguntas. La encuesta fue realizada en la ciudad de Cruzeiro SP, en 
Unidades de Atención Básica, de enero a marzo de 2022. Resultado: Mismo con todas las orientaciones sobre la hipertensión, 88% 
de los encuestados no practican ejercicios físicos, 46% sienten falta de aire y el 10% no está tomando su medicación correctamente. 
Conclusión: Fue posible identificar que, en las unidades investigadas, los enfermeros pasan la información correcta a sus pacientes, en 
relación a los tiempos y dosis de los medicamentos, así como informan sobre la necesidad de alimentación e hidratación adecuadas. 
Sin embargo, los ancianos, muchas veces por olvidos, dejan de hacer lo recomendado.
Palabras claves: Enfermera; Anciano; Hipertensión; Primeros auxilios.
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INTRODUÇÃO

No Brasil, um país em desenvolvimento, 
para uma pessoa ser considerada idosa 
tem que ter 60 anos ou mais, enquanto 

em outros países já desenvolvidos, esse dado 
passa a ser 65 anos ou mais. O processo de en-
velhecimento é individual, irreversível e sequen-
cial, começando quando ainda somos jovens. 

Fatores como: redução da taxa de natalidade, a 
diminuição da mortalidade e o aumento da ex-
pectativa de vida, contribuem para a evolução 
crescente desse evento mundialmente 1.

A população brasileira vem vivendo um 
envelhecimento significativo, mudando o 
conceito de ser um país jovem. A população 
vem apresentando um crescimento do núme-
ro de idosos nos serviços de saúde, conside-
rando que essas mudanças são influenciadas 
pelo jeito de viver das pessoas. Com um au-
mento expressivo, quando comparado com 
outros grupos, e é estimado que em 2043, um 
quarto da população brasileira deverá ter mais 
de 60 anos de idade, sendo que a de 14 anos 
será de apenas 16% da população 2.

Cerca de 33% da população adulta sofre 
com algum tipo de doença crônica. Os mais 
afetados pela hipertensão são os idosos e essa 
incidência é maior nos países subdesenvolvi-
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dos. A prática de atividades físicas de forma 
regular e contínua é reconhecida como uma 
forma efetiva de melhora da saúde. O seden-
tarismo, ao contrário, é relacionado à obesida-
de, hipertensão arterial, diabetes, depressão e 
aumento da mortalidade relacionada a doen-
ças crônicas, incluindo o câncer 3.

O Sistema Único de Saúde (SUS) se 
aplica a todos sem que haja percepção da 
diferença. Portanto, o direito de acesso ao 
SUS pelos usuários, sua dignidade pessoal, 
autonomia e valores também precisam ser 
respeitados, tanto na produção de saúde 
individual, quanto coletiva. Deve basear-se 
nas necessidades dos utilizadores, através do 
emprego adequado e oportuno dos serviços 
e ações que garantam que os utilizadores 
façam este tipo de visitas, sem qualquer dis-
criminação, com entusiasmo e com huma-
nidade. Assim, pode-se dizer que a saúde é 
um direito de todos 4.

Em se tratando de Atenção Básica, é por 
meio da Estratégia Saúde da Família (ESF) 
que a população poderá ser orientada e di-
recionada a todos os outros níveis, de acor-
do com sua necessidade naquele período. 
Assim a Atenção Primaria é uma das portas 
de entrada para a utilização dos serviços de 
saúde na prevenção e promoção na melhora 
da qualidade de vida 5.

A Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) 
é apresentada como principal motivo de do-
enças cardiovasculares. É conhecida como 
pressão arterial elevada e continua sendo 
um dos principais motivos de morbidade e 
mortalidade no país e no mundo 6.

A Hipertensão Arterial (HA) é uma con-
dição clínica multifatorial que é caracteriza-
da pelo nível elevado da pressão como 140 
x 90 mmHg, que acomete um grupo grande 
de idosos. Não é uma doença transmissível, 
mas de grande risco cardiovascular, se não 
forem tomados os devidos cuidados 7.

A Organização Mundial da Saúde 
(OMS) calcula que aproximadamente 600 
milhões de pessoas são acometidas com a 
HA e não se previnem, e estimam um cres-
cimento global de 60% dos casos até 2025, 
com isso, sem os cuidados adequados tem, 
em média 7,1 milhões de mortes anuais 8.

Este estudo foi planejado para identificar se 

Comitês de Ética em Pesquisa em relação a 
procedimentos que envolvam o contato com 
participantes e/ou coleta de dados em qual-
quer etapa da pesquisa, em ambiente virtu-
al. Tais medidas visam preservar a proteção, 
segurança e os direitos dos participantes de 
pesquisa. Foi assinado documento eletroni-
camente por Jorge Venâncio, Administrador, 
em 24/02/2021, com fundamento no art. 6º, 
§ 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro 
de 2015; e art. 8º, da Portaria nº 900 de 31 
de março de 2017 10.

Foi aplicado um questionário virtual, 
nas unidades acima mencionadas. O pro-
jeto foi submetido e aprovado pelo Comitê 
de Ética e Pesquisa (CEP) do Centro Univer-
sitário Teresa D’Ávila - UNIFATEA, sob CAAE 
46733021.2.0000.5431 e parecer número 
4.785.477, de 16 de junho de 2021.

Os dados foram compilados em tabelas 
e gráficos e, posteriormente analisados com-
parativamente, entre si e com os dados exis-
tentes na literatura.

RESULTADOS

Durante a pesquisa foram feitas 15 per-
guntas a um grupo de idosos e as respostas 
foram apresentadas abaixo.

A primeira pergunta refere-se à idade 
dos participantes. O resultado mostrou que 
24 idosos que responderam ao questionário 
estão na faixa dos 60 a 70 anos; 22 na faixa 
dos 71 a 80 anos; e 4, na faixa dos 81 a 90 
anos, sendo 28 mulheres e 22 homens.

A terceira pergunta da pesquisa “Tem 
costume de aferir a pressão?’’ revelou que 
apenas 24 idosos têm costume de aferi-la. 
Em relação à quarta pergunta da pesquisa: 
“Recebeu orientações sobre hipertensão?’’, 
47 pacientes disseram receberam orienta-
ções sobre a hipertensão. 

A quinta pergunta da pesquisa foi “Você 
foi orientado sobre o número de vezes e 
quantidade de medicamento a ser utilizada a 
cada dia?’’. De acordo com os entrevistados, 
48 idosos disseram que foram orientados. Ao 
responderem à sexta pergunta da pesquisa 
‘‘Está tomando os medicamentos correta-
mente?’’, notou-se que 45 pacientes estão 
tomando os medicamentos corretamente, e 

os idosos com HA, recebem, entendem e se-
guem as orientações dadas pelos Enfermeiros 
da Atenção Básica, para a prevenção e con-
trole desta patologia. Este estudo é de extrema 
importância pois a hipertensão está crescendo 
muito entre o grupo dos idosos, trazendo um 
risco muito grande para a saúde destes.

MÉTODO

O trabalho consiste em uma pesquisa qua-
li-quantitativa que, de acordo com Knechtel 
(2014), é um tipo de pesquisa que age sobre 
um problema humano ou social, é fundamen-
tada no teste de uma teoria e composta por 
variáveis quantificadas em números, que são 
avaliadas estatisticamente, com o intuito de 
determinar se as generalizações previstas na 
teoria são verdadeiras ou não. A pesquisa foi re-
alizada na cidade de Cruzeiro SP, em Unidades 
de Atenção Básica, num período de janeiro a 
março de 2022 para coleta de dados 9.

Os participantes da pesquisa foram 50 
idosos, de ambos os sexos, os quais respon-
deram a um questionário virtual. Foram utili-
zados como fatores de inclusão ter acima de 
60 anos, ser hipertenso e estar cadastrado em 
uma unidade de Atenção básica. Em contra-
partida, excluiu-se pessoas que não se encai-
xavam nos critérios de inclusão ou quando se 
recusassem a responder o questionário.

Foi solicitada uma carta de autoriza-
ção para a Secretaria de Saúde, da cidade 
de Cruzeiro, para realização da pesquisa. A 
identidade dos idosos foram mantidas sob 
sigilo, uma vez que receberam números 
aleatórios durante a resposta do questioná-
rio. Além disso, todos assinaram um termo 
de consentimento livre e esclarecido virtual, 
no qual estava escrito que poderiam aban-
donar a pesquisa, se sentissem necessidade 
ou qualquer constrangimento.

Foi aplicado um questionário semiestrutu-
rado na Atenção Básica da ESF Vila Paulo, ESF 
Lagoa Dourada e UBS Km 4. O questionário 
foi elaborado pelos pesquisadores, de modo a 
coletar os resultados sobre os hipertensos. Este 
questionário foi disponibilizado em um am-
biente virtual, contendo 15 perguntas.

A Comissão Nacional de Ética em Pes-
quisa (CONEP), orienta pesquisadores e 
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Dos 6 que praticam, entre as atividades 
citadas estão o Alongamento, a Bicicleta, a 
Caminhada e a Musculação.

DISCUSSÃO

Neste estudo evidencia-se que o perfil 
de idade e sexo dos idosos teve uma média 
entre 60 a 70 anos de idade, sendo que no 
Brasil, a pessoa é considerada idosa a partir 
de 60 anos, portanto todos os entrevistados 
se enquadram na categoria dos idosos. (1) E 
56% dos idosos são consideradas femininas 
que sobre o autocuidado de vida, as mulhe-
res foram classificadas as mais atentas, em 
relação aos homens, aos possíveis agravos 
à saúde, por estarem sempre passando em 
consulta de rotina. (11) 

O perfil dos idosos que costumam afe-
rir a pressão e recebem orientações sobre a 
hipertensão, frequência e a quantidade de 
medicamentos a serem utilizados a cada 
dia, chega na faixa dos 95% participantes. 
Visto que, a medição da pressão é um pro-

cedimento importante e deve ser realizado 
em todas as avaliações de saúde e sempre 
que for necessário, para prevenção de ris-
cos maiores e ter o controle correto. (12) De 
acordo com a pesquisa, as mulheres são a 
maioria que aferem a pressão. As mulheres 
costumam aderir mais facilmente a projetos 
de autocuidado e saúde, buscando o contro-
le da pressão, prevenindo riscos maiores, em 
quanto os homens não dão a mesma impor-
tância a estes fatores. (13) 

Em relação as orientações sobre a hiper-
tensão e os medicamentos corretos o enfer-
meiro tem obrigação de orientar os pacien-
tes, fazendo intervenções adequadas para os 
fatores de risco, com finalidade de redução 
do surgimento de agravos, (14) e também é 
importante os pacientes saberem o que é 
hipertensão, visto que entre os idosos, ela 
chega a atacar uma em cada duas pessoas, 
sendo uma doença silenciosa que pode tra-
zer complicações à saúde. (15)

O horário em que um remédio é inge-
rido pode aumentar sua eficácia no com-

 

Figura 1: Sintomas que podem ser associados à hipertensão.

 

Figura 2: Porcentagem dos pacientes que tem sua vida afetada pela hipertensão.

Fonte: Google Forms, adaptado pelo próprio autor.

Fonte: Google Forms, adaptado pelo próprio autor.

somente 5 não tomam, pois se esquecem.
A sétima pergunta da pesquisa: “Como 

deve ser seu sono, de acordo com a orien-
tação do enfermeiro (a)?” mostrou que 44 
pacientes disseram que devem dormir de 7 
a 8 horas por dia.

“Assinale os sintomas que podem ser as-
sociados à hipertensão?” foi a oitava pergunta.

De acordo com a figura 1, 30 idosos 
escolheram a opção que mostrava ‘todas as 
alternativas acima’, 10 deles optaram por 
‘dores na nuca’, 4 disseram ser ‘tonturas’, 4 
apontaram ‘o adormecimento ou formiga-
mento em alguma parte do corpo), 1 dor no 
peito, sem ter feito esforço físico, 1 aumento 
na frequência que se urina.

A nona pergunta da pesquisa diz “Você 
diria que a hipertensão tem afetado a sua 
qualidade de vida?”

De acordo com a figura 2, 22 idosos 
disseram que a hipertensão não tem afetado 
sua qualidade de vida, 19 falaram que afeta 
um pouco e 9 apontaram a mesma que não 
afeta suas vidas.

A décima pergunta da pesquisa: “Você 
sabe que tem que evitar/eliminar o sal da 
dieta?”. Em relação a evitar o sal na dieta, 
os 50 participantes afirmaram que sabem a 
importância de evitar o sal. 

A décima primeira pergunta da pesqui-
sa: “Quais orientações você recebeu sobre a 
forma adequada de se alimentar?”.

Dos entrevistados, 47 pacientes, evitam 
o excesso de sal na alimentação, já os outros 
3 comem verduras e legumes.

A décima segunda pergunta da pesquisa: 
“Foi orientado sobre a importância de beber 
água, na qual, 50 pacientes disseram ter sido 
orientados sobre a importância de beber água. 
Já em relação à décima terceira pergunta da 
pesquisa: “Quanto de água você deve beber, 
em média, por dia?” 46 pacientes sabem que 
deve beber 2 litros de água por dia. 

A décima quarta pergunta da pesquisa: 
“Você sente falta de ar enquanto caminha?”. 
Mostrou que 27 pacientes não sentem falta 
de ar enquanto caminham.

A décima quinta pergunta da pesqui-
sa “Pratica exercícios físicos?” revelou que 
44 pacientes não praticam nenhum tipo de 
exercícios físicos.
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bate à doença, já a falta dele pode alterar o 
comportamento, trazer efeitos colaterais e 
sua eficácia pode ser demorada. (16) O medi-
camento tomado corretamente assume um 
papel importante, sendo fundamental para 
diminuir os riscos da doença e promover a 
recuperação da saúde do paciente. (17)

Com a descrição do sono ideal por dia, 
teve uma média de 7 a 8 horas por dia. 
Quanto ao número de horas dormidas, é es-
tabelecido como adequado que os idosos te-
nham de 7 a 8 horas de sono, para manuten-
ção da saúde, como descanso físico, mental, 
recuperação da energia e bem-estar. (18)

Com a representação dos sintomas e a 
qualidade de vida sendo afetada pela hiper-
tensão, 38% dos idoso tem sido afetado um 
pouco, sendo que alguns pacientes que são 
acometidos pela hipertensão com o tempo 
vão apresentando alguns sintomas como do-
res no peito, tontura, dor na nuca, mal-estar 
e formigamento em alguma parte do corpo, 
sendo esses os motivos da procura por um 
médico. (19) Os diferentes aspectos relacio-
nados à qualidade de vida e às condições 
de saúde dos pacientes hipertensos, também 
estão relacionados ao uso de medicações de 
grande interesse e importância na prática clí-
nica, melhorando a qualidade de vida desses 
pacientes. (20) Na representação da eliminação 
do sal e a orientação adequada sobre alimen-
tação teve uma média de 95% dos idoso que 
evitam o excesso de sal na dieta, sendo que 
na prevenção e no controle da hipertensão, 
os hábitos alimentares têm impacto relevan-
te, óleo, gordura, sal e açúcar tem alto teor de 
nutrientes, mas prejudicam a saúde, quanto o 
consumo excessivo de sódio. (21) As pessoas 
que receberam orientação padrão de mudan-
ça de estilo de vida associado à forma ade-
quada de se alimentar, como evitando o sal, 
frituras e comidas enlatadas, têm apresentado 
um maior controle na hipertensão. (22)

Com a descrição da importância de be-
ber água e a quantidade ideal por dia, teve 
uma média de 2 litro por dia e todos entrevis-
tados foram orientados da importância, onde 
a água é a substância mais presente na natu-
reza, sendo um elemento fundamental para 
a garantia de nossa vida, melhor indicam a 
importância da água para a nossa existência 

enquanto seres naturais ou biológicos. (23) O 
nosso corpo é composto por 70% de água e 
é fundamental para a sobrevivência dos seres 
humanos e para não desenvolver doenças, 
baseando em valores de consumo é conside-
rado ideal 2 litros de água por dia. (24)

Com o perfil dos idoso que sentem falta 
de ar e praticam exercícios físicos teve uma 
média de 27 pacientes que não sentirem falta 
de ar e apenas 6 dos entrevistados praticam 
algum tipo de exercícios. Sendo que quan-
do não se tem o controle da pressão alta, a 
qualidade de vida deste idoso é afetada di-
retamente. Portanto, quando o idoso faz o 
uso correto da medicação pode diminuir os 
efeitos como a falta de ar, que é um sintoma 
comum em muitas pessoas com insuficiên-
cia cardíaca. (25) A prática regular de atividade 
física está associada à prevenção e o trata-
mento de doenças, além disso contribui para 
melhorar a qualidade de vida das pessoas. (26)

CONCLUSÃO

Esta pesquisa elucidou alguns aspectos 
relativos às informações dadas pelos enfer-
meiros da Atenção Básica aos idosos hiper-
tensos da cidade de Cruzeiro.

Pôde-se identificar que, nas unidades in-
vestigadas, os enfermeiros responsáveis por 
esses idosos passam as informações relativas 
à patologia aos seus pacientes em relação 
aos horários e a dosagem dos medicamentos, 
assim como, informam sobre a necessidade 
de uma alimentação e hidratação adequa-
das, além de apontarem para a necessidade 
de se praticar atividade física regularmente.

Pôde-se notar ainda que os idosos hi-
pertensos recebem as informações, mas 
muitas vezes por esquecimento, deixam de 
fazer o que é certo.

Este trabalho veio para ratificar a im-
portância do Enfermeiro da Atenção Básica 
no cuidado aos pacientes, principalmente 
os idosos que precisam ser relembrados de 
como devem agir para que a doença não in-
terfira em sua qualidade vida.

 

Figura 3: Porcentagem de pacientes que receberam orientações adequadas de se alimentar.

Figura 4: porcentagem de pacientes que praticam exercícios físicos.

Fonte: Google Forms, adaptado pelo próprio autor.

Fonte: Google Forms, adaptado pelo próprio autor.
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